
%HermesFileInfo:B-2:20140301:

B2 Economia SÁBADO, 1 DE MARÇO DE 2014 O ESTADO DE S. PAULO

Inflação se estabiliza
em ‘zona de perigo’

PIB do país decepciona
e cresce 4,7% no 4º tri

China rejeita milho
transgênico dos EUA

ZONA DO EURO

Aí está a evolução do superávit pri-
mário (sobra de recursos para paga-
mento da dívida) em 12 meses, com-
parado com o tamanho do PIB.

● Promessa de pinguço
Apesar das juras e promessas de que
largaria a bebida, o alcoólatra conti-
nua tomando o rumo do botequim. Os
primeiros resultados do ano (janeiro)
das contas públicas foram decepcio-
nantes. Embora negada pelo secretá-
rio do Tesouro, Arno Augustin, a sus-
peita é a de que o governo tenha em-
purrado para janeiro pagamentos que
caberiam em dezembro apenas para
mostrar resultados em 2013.

ÍNDIA COMÉRCIO EXTERIOR

A estratégia de
crescimento eco-
nômico em práti-
ca desde 2003, pe-
los governos do
PT, lastreou-se
no estímulo ao
consumo. A lógi-
ca por trás dela é

que o consumo puxa as atividades
industriais, comerciais e de servi-
ços, gerando mais empregos, que
por sua vez geram mais consumo e o
processo se autoalimenta.

No limite, ele gera também maior
arrecadação fiscal e, portanto, mais
recursos para investimentos públi-
cos de toda natureza. A estratégia
seria vitoriosa, se fosse um moto
perpétuo e não suscitasse proble-
mas maiores do que aqueles que
consegue resolver.

Por exemplo, se o aumento da pro-
dutividade na indústria aqui instala-
da bastasse para atender a todo o
aumento do consumo. Não bastou.
Mas elevou a pauta de importações,
gerando o problema do déficit na ba-
lança comercial. E como a expansão
do consumo não é apenas quantitati-
va, mas também qualitativa, a indús-
tria teria de ter-se equipado para ino-
var e ofertar qualidade superior, o
que também não aconteceu.

Em resumo, tivemos crescimen-
to do consumo e da renda, em geral,
mas não tivemos uma melhoria ge-
neralizada do funcionamento da

economia, com aumento da sua efi-
cácia produtiva e alocadora.

Em algum momento se haveria de
perceber que a estratégia posta em
ação não é, afinal, um moto perpé-
tuo, e o consumo perde força.

O Instituto Brasileiro de Econo-
mia, da Fundação Getúlio Vargas,
na sua última Sondagem de Expecta-
tivas do Consumidor, mostra que o
Índice de Confiança do Consumi-
dor (ICC) recuou 1,7% entre janeiro
e fevereiro deste ano, passando de
108,9 pontos para 107,1. Com isso,
ficou abaixo da sua média histórica
pelo décimo segundo mês consecu-
tivo, dando conta de que se trata de
um processo, e não de um episódio.

No mês de fevereiro a queda do
ICC, segundo o documento, sofreu
influência principalmente da piora
das avaliações sobre o momento
presente: o Índice de Satisfação
Atual (ISA) recuou 2,9%, para 112,3
pontos, o menor desde julho do ano
passado. Já o Índice de Expectativas
(IE) caiu 1%, ficando em 104,5 pon-
tos, o mais baixo desde setembro de
2011. Resta que os consumidores
que avaliam a situação como boa pas-
saram de 14,2% para 15,2%, enquan-
to os que a julgam ruim subiram ain-
da mais, de 35,7% para 41%.

Em suma, o motor do consumo
está dando sinais de cansaço e o mo-
tor do investimento ainda não deu
partida, apesar dos esforços e das
intenções do governo.

No ano passado, com uma
participação de apenas
5,7% na economia brasilei-
ra, a agropecuária sozinha

foi responsável pela obtenção de 1,1
ponto porcentual nos 2,3 pontos de
crescimento do PIB.

No dia 10 de fevereiro, em soleni-
dade realizada em Lucas do Rio Ver-
de (MT), a presidente Dilma reco-
nheceu o excelente desempenho do
agronegócio. Ela se referiu à “produ-
tividade na veia” injetada na econo-
mia, graças ao aumento de 221% da
produção de grãos em 20 anos com
aumento da área plantada no mes-
mo período de apenas 41%.

Convém ter claras as diferenças
entre conceitos. Agropecuária (co-
mo avalia o IBGE), agronegócio ou
produção de grãos, por exemplo,
não são rigorosamente a mesma coi-

sa. Independentemente disso, a obser-
vação da presidente Dilma está corre-
ta. Apesar de tudo e contra tanta coisa,
a agropecuária está dando show de pro-
dução e de produtividade, contribuin-
do decisivamente para o resultado da
atividade econômica do País.

O setor soube aproveitar o salto de
integração de camadas crescentes da
população mundial ao mercado de con-
sumo. Apenas na Ásia foram cerca de
30 milhões por ano ao longo dos últi-
mos 15 anos. Foi o que aumentou subs-
tancialmente a demanda por alimen-
tos, matérias-primas e energia, espe-
cialmentepela China. A agricultura bra-
sileira surfou essa onda, faturou mais,
mecanizou-se e passou a operar com
tecnologia de ponta. Daí os resultados.

O governo brasileiro pouco contri-
buiu para isso. Ao contrário, mais atra-
palhou do que ajudou. Basta levar em

conta as dramáticas deficiências de
transportes e rede de armazenamento
e a desarticulação provocada no setor
de açúcar e álcool pela desastrosa polí-
tica de combustíveis adotada pelo go-

verno Dilma.
Do ponto de vista macroeconômico,

a forte contribuição do setor agrope-
cuário aponta para nova vulnerabilida-
de. Não é possível sustentar esse de-
sempenho para sempre, porque a agri-
cultura enfrenta variáveis de difícil con-
trole, como condições climáticas e, es-
pecialmente, preços internacionais,
sempre sujeitos a volatilidades. Em
2012, por exemplo, o PIB da agropecuá-
ria caiu 2,1% (veja o gráfico).

Como a expansão do setor de servi-
ços tende a se desacelerar e a indústria
é de recuperação mais difícil, even-
tuais períodos de espigas chochas po-
dem produzir fortes estragos no de-
sempenho do PIB.

Essa é a principal razão pela qual no-
vos ganhos de produtividade a serem
obtidos com investimentos em trans-
portes e maior emprego de tecnologia
podem fazer a diferença.

Não dá para dizer que o governo
esteja atento a essas novas demandas
da política econômica. O xodó das ad-
ministrações Lula e Dilma foram e
continuam sendo as montadoras de
veículos, que conseguem arrancar
proteção alfandegária e reservas de
mercado desta república sindicalis-
ta. E a tendência é de que a percepção
corrente em Brasília é que a agricultu-
ra não precisa de cuidados porque se
defende sozinha.

N ão quero engrossar o coro da
turma do “quanto pior, me-
lhor”, até porque não estamos

no período de ditadura militar, em que
uma ruptura era necessária e o “mais
pior” era uma das boas opções para
quem queria o fim da era dos militares.
Rupturas não são mais opções para o
Brasil. Com governo de esquerda ou
liberal, o País precisa entrar numa rota
delongoprazodemelhoriasincremen-
tais.Mas,sobretudoemanoeleitoral,é
precisomanteracapacidadecríticaso-
bre quase tudo o que um governo em
buscadecontinuidadefala.Seo“quan-
to pior, melhor” em nada ajuda, o “oti-
mismo acima de tudo” deste governo
deve ser criticado. Além disso, em as-
suntos ligados à economia, ainda mais
diante da inegável deterioração dos in-
dicadores macroeconômicos, é neces-
sário ser muito preciso sobre o desem-
penho futuro de indicadores que qua-
se nunca vão mal. Refiro-me às expor-
tações do agronegócio para 2014.

DepoisdevisitarLucasdo RioVerde
(MT), Dilma Rousseff fez afirmações
bastante arriscadas sobre o desempe-
nho do agronegócio em 2014. Da mi-
nha parte, espero que o Ministério da
Fazenda esteja guardando para si pro-
jeções mais realistas para este ano.

Jáé“carnedevaca”falarqueéoagro-
negócio que garante o saldo comercial

brasileiro, variável tão importante
diante de uma balança de pagamentos
sob estresse. Em 2013 as exportações
do setor atingiram US$ 99,9 bilhões,
com uma sequência de quatro anosse-
guidosdecrescimento.Em2009asex-
portações haviam sido de US$ 65 bi-
lhões. É um crescimento impressio-
nante, mas que não pode ser tomado
como dado, sobretudo em 2014.

Segundo meus cálculos, ao contrá-
riodoquedisseapresidenteapósavisi-
ta a Lucas do Rio Verde, o cenário de
2014 é de queda da receita em dólares
das exportações do agronegócio. As
projeçõesindicamreduçãode5%a7%.

Analisando as exportações do agro-
negócio, decompondo a contribuição
dos volumes e dos preços na receita
total, fica claro que a coincidência vir-
tuosa de volumes e preços crescentes
nãotem ocorridomais. De2005 a2011,
comleveinterrupçãoem2009porcau-
sa da crise financeira detonada no 2.º
semestrede2008,quantidadescresce-
ram 66% e preços, 116%, acarretando
um crescimento da receita de 120%.
Analisando os produtos principais da
pauta exportadora, que representam
85% do total, o crescimento da receita
para este período vai para 152%!

Mas,seogovernotivessemaiscuida-
do em analisar as exportações do se-
tor, veria que a contribuição positiva
dos preços internacionais parou em
2011. Incluindo 2014 na análise, que re-
forçaparaamaioriadosprodutosaten-
dênciadepreçosinternacionaismeno-
res, a queda estimada dos preços a par-
tir de 2011 é de 19%. Já nos volumes,
eles continuaram a crescer até 2013,

mas,emprodutos-chavecomoaçúcar,
milho, algodão e suco de laranja, eles
deverão cair em 2014. Como a tendên-
cia é de queda de preços nesses produ-
tos,mastambém em outrosigualmen-
te importantes, como complexo soja,
café, carne bovina, o efeito combinado
é de menores exportações em 2014.

Éclaroquenãoestouadvogandope-
lo“quantopior,melhor”.Comumata-
xa de câmbio mais depreciada, o que
levaexportaçõesemdólaresacrescen-
tes receitas em reais, podemos assu-
mir que a queda nos volumes exporta-
dosemalgunsprodutosem2014écon-
juntural e associada a fatores que per-
tencem apenas a 2014, e não aos anos
subsequentes. Tudo isso precisa ser
monitorado por produto, mas o histó-
rico desde 2005 mostra que um ano de
queda nos volumes é sempre acompa-
nhadodeumarecuperaçãonoanopos-
terior. Mas isso vai para 2015.

Menores receitas de exportação es-
tão longe de significar que o agronegó-
cio vai mal. Com exceção de setores
que estão em grave crise, como o su-
croalcooleiro, e aqueles que viram
seus preços derreterem como o do ca-
fé, o setor agropecuário crescerá em
2014. O ponto é que, para uma balança
comercial em que cada bilhão é con-
quistadoa duras ginásticas, com plata-
formas de petróleo, vai dar trabalho
achar uma solução criativa para repor
os US$ 5 bilhões a 7 bilhões de redução
das exportações do agronegócio.
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A inflação da zona do euro se
estabilizou em fevereiro no
que o Banco Central Europeu
chama de ‘zona de perigo’, en-
quanto o desemprego perma-
neceu perto de máximas recor-
des. A Eurostat estimou que os
preços ao consumidor subiram
0,8% neste mês na compara-
ção anual – a mesma taxa de
janeiro e dezembro.

GARY CAMERON/REUTERS

TIM JOHNSON
PRESIDENTE DO COMITÊ DO FEDERAL RESERVE

“A desigualdade de receita torna-se mais
grave e mais e mais famílias se veem
empurradas para fora da classe média.”

A economia da Índia cresceu
menos do que o esperado no
quarto trimestre de 2013, com
expansão de 4,7%, em meio a
uma contração na indústria e
mineração. É o sétimo trimes-
tre seguido de crescimento abai-
xo de 5%. A indústria encolheu
1,9% na comparação anual, ante
1% no trimestre anterior. Já a
mineração encolheu 1,6%.

A China rejeitou a entrada de
887 mil toneladas de milho
dos Estados Unidos entre no-
vembro do ano passado e 24
de fevereiro deste ano por-
que as cargas continham
grãos com variedades transgê-
nicas não aprovadas, disse a
agência de notícias Xinhua,
citando um oficial da quaren-
tena. A China tem rejeitado

cargas de milho dos Estados
Unidos que contenham se-
mente de milho da variedade
MIR 162, desenvolvida pela
Syngenta e que ainda não foi
aprovada na China.

ARNO AUGUSTIN
SECRETÁRIO DO TESOURO NACIONAL

“Quando se faz R$ 56,4 bilhões em três
meses (novembro a janeiro), estamos
sendo contracionistas (na política fiscal).”

celso.ming@estadao.com

PAULO PORTAS
VICE-PRIMEIRO-MINISTRO DE PORTUGAL

“Nosso modelo não se assenta em baixos
salários, e sim na melhoria da competitivida-
de. Haverá mais emprego e exportações.”

CONFIRA

Motor do consumo com
sinais de marcha lenta

A salvação da lavoura

● Safra

10 mi
toneladas de soja e milho
devem ser perdidas na safra
2013/2014 devido à seca e
também ao excesso de chuva, diz
a consultoria Safras & Mercado

86,14 mi
toneladas deve ser a safra de
soja, antes estimada em 91,8 mi

Panorama Econômico

Editorial econômico

Secretaria dos
Transportes Metropolitanos

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 40793213 - REMANEJAMENTO DE CARGAS ELÉTRICAS 
DAS LINHAS 3 E 4. O Edital encontra-se disponível no site www.metro.sp.gov.br, 
ou mediante pagamento de R$ 10,00, no Protocolo da GCP, na Rua Boa Vista, 175 
- 2º Andar - São Paulo, Capital, de 25/02/14 a 28/03/14, das 9h00 às 11h30 e das 
13h30 às 16h30. Sessão pública de recebimento de documentos e propostas: 
31/03/14, às 9h00 com tolerância de quinze minutos, no mesmo endereço.

Exportações do agronegócio em 2014

SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTOS DE MOGI DAS CRUZES - SEMAE
AVISO DE LICITAÇÃO

O SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTOS - SEMAE, por intermédio do Senhor Diretor Geral, torna
público, para conhecimento das empresas interessadas, observada a necessária qualificação, que está
promovendo a seguinte licitação, na modalidade "PREGÃO":

EDITAL Nº 003/14      PROCESSO Nº 200.615/14 
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS TIPO "CAMINHÃO PIPA" PARA TRANSPORTE DE ÁGUA POTÁVEL,
COM CAPACIDADE DE 10.000 (DEZ MIL) LITROS, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES.
Os envelopes "PROPOSTA COMERCIAL" e "HABILITAÇÃO" serão recebidos e abertos pelo Pregoeiro,
nomeado pelo Senhor Diretor Geral nos autos nº 200.615/2014, no Departamento de Gestão de Bens e Serviços,
na Av. Ver. Narciso Yague Guimarães, 277 - 1º andar, (Edifício - Sede da Prefeitura Municipal), às 9 horas do dia
19 de março de 2014. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição para download no site da Prefeitura
(www.pmmc.com.br - link: Licitações SEMAE). Nos termos do art. 40, IV da Lei Federal nº 8.666/93, o edital
poderá ser examinado e, querendo, adquirir no endereço acima, o qual deverá trazer CD-R para sua cópia.

Mogi das Cruzes, em 28 de fevereiro de 2014.
MARCUS VINICIUS DE ALMEIDA E MELO

- Diretor Geral -
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● Desempenho da agropecuária 
no PIB

CONTRIBUIÇÃO DECISIVA
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SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTOS DE MOGI DAS CRUZES - SEMAE
COMUNICADO DE JULGAMENTO DA IMPUGNAÇÃO E AVISO DE ABERTURA

TOMADA DE PREÇOS N.º 005/2013 - PROCESSO N.º 203.418/2013
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MONITORAMENTO DE ALARME
E MANUTENÇÃO DE CFTV EM DIVERSAS UNIDADES DO SEMAE.
O SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTOS - SEMAE, por intermédio da Comissão Municipal
Permanente de Licitação - CMPL, torna público, para conhecimento dos interessados que foi dado
desprovimento à impugnação apresentada por empresa participante, em virtude de não haver
ilegalidade nas exigências do Edital da Licitação em epígrafe.
Fica definida nova data para a apresentação dos envelopes "DOCUMENTAÇÃO" e "PROPOSTAS", que
serão recebidos na Secretaria Municipal de Gestão Pública da Prefeitura, na Av. Ver. Narciso Yague
Guimarães, nº 277 - 1º andar (Edifício Sede da Municipalidade), até às 09h30 do dia 07 de março de
2014. A abertura do envelope "DOCUMENTAÇÃO" será realizada nesta mesma data às 10h00min.

Mogi das Cruzes, 28 de fevereiro de 2014.
MARCOS ROBERTO REGUEIRO - Presidente da CMPL.

● Superávit primário do setor 
público

FONTE: BANCO CENTRAL

EM PORCENTAGEM DO PIB, ACUMULADO EM 12 MESES
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“O resultado (do superávit
primário) mostrou que o
plano de contingenciamento
do governo é na verdade
uma carta de boas intenções.
No final de 2013, na calada
na noite, o governo fez uma
manobra para jogar as
despesas de custeio para
2014, mas a conta chegou.”
Rafael Bistafa
ECONOMISTA DA ROSENBERG &

ASSOCIADOS




